
As toscas construções do antigo Núcleo serviam para o comércio e para residências dos candangos 
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BRASILIA 

Brasília, domingo, 21 de abril de 1991 	15 Cidades PCIRREIO BRAZILIENSE  
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parecido com o daquela época. As 
ruas eram irregulares e consti-
tuíam um lamaçal só; não havia 
saneamento, distribuição de água, 
a energia era fornecida por gera-
dores particulares, todas as casas 
— comerciais e residenciais —
eram de madeira e ocorriam fre-
quentes incêndios. O fogo era o 
grande temor dos primeiros 
"bandeirantes" e queimava quar-
teirões inteiros de uma cidade to-
da de tábuas, uma espécie de 
Chicago brasileira. 

Aventureiros -- O Núcleo foi 
instalado por José Pimentel de 
Gocloy, que, com um topógrafo, 
demarcou os lotes, cedendo-os 
sob o regime de comodato. Havia 
uma grande preocupação com as 
precaríssimas condições de sane-
amento e o temor do surgimento 
de epidemias. Reunindo aventu-
reiros do mundo inteiro — gre-
gos, japoneses, iugoslavos, italia-
nos, judeus, portugueses, árabes, 
poloneses, norte-americanos, 
além dos sul-americanos e dos 
próprios brasileiros --- a Cidade 
Livre, como foi então chamada,  

tinha hotéis, pensões, lojas, far-
mácias, oficinas, bares, postos de 
gasolina, cinemas, boates sem 
que houvesse nenhum planeja-
mento urbanístico. 

A idéia era, depois de concluí-
da a construção de Brasília, de-
molir tudo, com a transferência 
dos moradores para Taguatinga 
e, posteriormente, a Ceilândia. 
Os administradores, entretanto, 
não conseguiram "passar o trator 
por cima dos barraco", como foi 
inicialmente planejado. Com  a 
abertura de Taguatinga, em 
1958, milhares de candangos pa-
ra lá se transferiram. Em 1972, o 
Núcleo tinha 120 mil habitantes 
e cerca de 60 mil se transferiram 
para a Ceilândia. 

Os que ficaram fizeram pres-
são e garantiram o direito aos lo-
tes, recebendo um prazo para 
edificar prédios com materiais 
mais duradouros, em substituição 
à madeira. Os candangos do Nú-
cleo Bandeirante também resisti-
ram a outros locativos: o nome 
"Bernardo Sayão" não pegou, 
tampouco Cidade Livre, retor-
nando à denominação inicial. 


